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A Influência da Mídia no Comportamento Alimentar dos Adolescentes
The Influence Of Media On Adolescents' Eating Behavior
Resumo: 
A adolescência é uma fase marcada por transformações físicas, emocionais e sociais, sendo também um período de maior vulnerabilidade à influência da mídia sobre os hábitos alimentares. Objetivo: Analisar a influência da mídia no comportamento alimentar de adolescentes, considerando os impactos nas escolhas alimentares, imagem corporal e risco de transtornos alimentares. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura com abordagem quantitativa, realizada por meio de buscas nas bases de dados SciELO e PubMed, entre agosto e novembro de 2025. Foram utilizados os descritores “adolescentes”, “alimentação”, “comportamento alimentar”, “mídia”, “publicidade”, “alimentos ultraprocessados” e “redes sociais”, combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra final foi composta por 11 artigos científicos publicados entre 2020 e 2025. Resultados: Os estudos evidenciaram que a mídia influencia diretamente as preferências alimentares dos adolescentes, estimulando maior consumo de alimentos ultraprocessados e hábitos inadequados. Também foram observadas associações entre maior tempo de tela, uso excessivo de redes sociais, insatisfação corporal e maior risco de transtornos alimentares, ansiedade e baixa autoestima. Além disso, fatores socioeconômicos e familiares mostraram relação com o padrão alimentar dos adolescentes. Conclusão: A mídia exerce papel significativo na formação do comportamento alimentar de adolescentes, influenciando tanto o consumo alimentar quanto a percepção corporal. Dessa forma, torna-se essencial fortalecer ações de Educação Alimentar e Nutricional, além de estratégias de conscientização e regulação da publicidade direcionada a esse público.
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Abstract: 
Adolescence is a phase marked by physical, emotional, and social transformations, and is also a period of greater vulnerability to the influence of media on eating habits. Objective: To analyze the influence of media on the eating behavior of adolescents, considering the impacts on food choices, body image, and risk of eating disorders. Methods: This is a literature review with a quantitative approach, carried out through searches in the SciELO and PubMed databases, between August and November 2025. The descriptors "adolescents," "food," "eating behavior," "media," "advertising," "ultra-processed foods," and "social networks" were used, combined with the Boolean operators AND and OR. After applying the inclusion and exclusion criteria, the final sample consisted of 11 scientific articles published between 2020 and 2025. Results: The studies showed that the media directly influences the food preferences of adolescents, stimulating greater consumption of ultra-processed foods and inadequate habits. Associations were also observed between increased screen time, excessive use of social media, body dissatisfaction, and a higher risk of eating disorders, anxiety, and low self-esteem. Furthermore, socioeconomic and family factors showed a relationship with adolescents' eating patterns. Conclusion: The media plays a significant role in shaping adolescents' eating behavior, influencing both food consumption and body image. Therefore, it is essential to strengthen food and nutrition education initiatives, as well as strategies for raising awareness and regulating advertising targeted at this audience.
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INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase intermediaria entre a infância e a vida adulta, que segundo Assis, Avanci e Serpeloni (2020) se estende dos 10 aos 19 anos. Esse período é marcado por múltiplos processos de crescimento e desenvolvimento fisiológico, biológico, psíquico e social, que ocorre de forma progressiva e contínua, evidenciado por mudanças anatômicas   moldando-os para a vida adulta (Bittar; Soares, 2020).
Segundo Marques et al. (2020), nesta fase de mudanças físicas e emocionais desenvolve-se a autonomia e aumenta a interação social, elementos fundamentais para formar hábitos que afetam a saúde dos adolescentes, com apenas 4,7% dos meninos e 4,4% das meninas de 11 anos apresentando estilo de vida saudável completo, caindo para 1,5-3% aos 15 anos (Marques et al., 2020). 
Essa fragilidade comportamental agrava o cenário epidemiológico, com prevalência elevada de sobrepeso (20-30%) entre adolescentes escolares brasileiros, associada a alto consumo de ultraprocessados e baixa atividade física (Barbalho et al., 2020). Tais índices conectam-se à pressão estética do marketing alimentar, que direciona 74,8% das propagandas de ultraprocessados a crianças e adolescentes via mídias, promovendo consumo por prazer e status (Cruz; Souza; Skrivan, 2021).Não obstante, a imposição de padrões sociais da mídia influência diretamente as práticas alimentares dos adolescentes, que muitas vezes passam a seguir dietas restritivas ou desenvolver hábitos inadequados na tentativa de alcançar corpos considerados “perfeitos” (SILVA et al., 2020). Essa situação se agrava ao observarmos os dados epidemiológicos nacionais. Aprelini et al. (2021), em estudo ecológico com dados do SISVAN para o Espírito Santo, identificaram tendência crescente de sobrepeso (de 5,5% a 8,6%) e obesidade (de 4,4% a 8,3%) em adolescentes, em ambos os sexos, no período de 2009 a 2018 (Aprelini et al., 2021). 
Em âmbito nacional, Barbalho et al. (2020), em estudo transversal com 572 escolares adolescentes, observaram que 90% apresentavam consumo inadequado de alimentos associado a comportamento sedentário, fatores identificados como de risco independente para o sobrepeso/obesidade (Barbalho et al., 2020). Quanto ao consumo de ultraprocessados, 75,4% dos adolescentes brasileiros apresentavam consumo excessivo desses alimentos, associado ao maior tempo de tela (Silva et al., 2022),
No que se refere ao acesso às mídias digitais, os dados nacionais apontam para uma exposição intensa dos adolescentes a esses ambientes. A pesquisa TIC Kids Online Brasil (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2022) revelou que 93% dos jovens brasileiros entre 9 e 17 anos são usuários de internet, o que corresponde a cerca de 22,3 milhões de pessoas conectadas nessa faixa etária. Em relação às redes sociais, 78% desses usuários acessaram ao menos uma plataforma em 2021, representando aumento de 10 pontos percentuais em relação a 2019 (68%), sendo o Instagram utilizado por 62% e o TikTok por 58% dos jovens pesquisados (CGI.br, 2022). Reforçando esse cenário, Vieira et al. (2022), em estudo transversal com 513 estudantes do ensino médio do sul do Brasil, identificaram que 35,9% faziam uso excessivo de redes sociais definido como mais de cinco horas diárias, sendo esse comportamento associado a desfechos negativos à saúde, como depressão, ansiedade, estresse e risco de sucídio (Vieira et al., 2022).
A mídia, com seu marketing atrativo, reforça essas escolhas ruins ao divulgar produtos não saudáveis, o que pode trazer prejuízos como ganho de peso, baixa qualidade da alimentação, insatisfação corporal e risco de transtornos alimentares (Bittar; Soares, 2020; Louzada et al., 2021). Diante disso, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) torna-se essencial, pois ajuda crianças e adolescentes a compreenderem melhor o que é alimentação saudável, prevenindo esses prejuízos e fortalecendo escolhas mais conscientes, mesmo diante da forte influência da mídia.
Diante do exposto, e considerando que 93% dos adolescentes brasileiros já são usuários de internet e 86% possuem perfil em redes sociais (CGI.br, 2022), evidencia-se o papel central das mídias digitais na formação de hábitos alimentares nessa faixa etária. Este estudo consiste em analisar a relação entre a influência midiática e as escolhas alimentares considerando os impactos que tais fatores podem exercer sobre a imagem corporal e o possível desenvolvimento de transtornos relacionados a alimentação desses adolescentes, sendo uma  abordagem de extrema relevância tanto para o meio acadêmico quanto para a esfera social, uma vez que permite ao nutricionista atuar preventivamente, promovendo escolhas alimentares adequadas minimizando os impactos negativos na saúde pública.

MÉTODOS

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de revisão de literatura com abordagem quantitativa, desenvolvido por meio da análise e tabulação de artigos científicos acerca da influência da mídia no comportamento alimentar de adolescentes. O processo metodológico foi conduzido em etapas sequenciais. Inicialmente, realizou-se um levantamento bibliográfico nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e PubMed, no período de agosto a novembro de 2025.
Para a realização da busca, foram utilizados os seguintes descritores: “adolescentes”, “alimentação”, “comportamento alimentar”, “mídia”, “publicidade”, “alimentos ultraprocessados” e “redes sociais”, combinados entre si por meio de operadores booleanos (AND e OR), com o objetivo de ampliar e refinar os resultados obtidos.
Como critérios de inclusão, foram considerados: artigos publicados entre os anos de 2020 e 2025, disponíveis na íntegra e de forma gratuita, em língua portuguesa, que abordassem diretamente a população adolescente (10 a 19 anos) e apresentassem relação com o comportamento alimentar e a influência da mídia e das redes sociais. Foram incluídos estudos com diferentes delineamentos metodológicos, desde que apresentassem resultados relevantes para o tema.
Como critérios de exclusão, foram considerados: artigos duplicados, estudos fora do período estabelecido, publicações não disponíveis na íntegra, trabalhos que não abordassem diretamente o tema proposto, estudos com foco exclusivo em adultos ou crianças, bem como resumos simples, editoriais, cartas ao leitor, dissertações, teses e trabalhos de conclusão de curso.
Na etapa inicial da busca, foram identificados 42 artigos potencialmente relevantes. Após a leitura dos títulos e resumos, 22 estudos foram excluídos por não apresentarem relação direta com o tema da pesquisa. Em seguida, foi realizada a leitura completa dos 20  artigos restantes, sendo excluídos 9 por não atenderem aos critérios de inclusão estabelecidos. Dessa forma, a amostra final foi composta por 11  artigos.
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Figura 1 – Fluxo de seleção dos artigos incluídos no estudo

A partir da tabulação, foi realizada uma análise qualitativa dos dados, permitindo a comparação entre os estudos e a identificação de padrões, convergências e divergências nos achados científicos. Essa análise possibilitou uma interpretação crítica das evidências, especialmente no que se refere à influência da mídia e das redes sociais sobre os hábitos alimentares e o estado nutricional de adolescentes.

RESULTADOS

Os principais achados dos estudos selecionados estão apresentados na Tabela 1, a qual sintetiza as características metodológicas, objetivos e resultados das pesquisas analisadas, permitindo uma visão comparativa das evidências disponíveis sobre a influência da mídia no comportamento alimentar de adolescentes. A análise dos 11 estudos selecionados evidenciou que a influência da mídia no comportamento alimentar de adolescentes se manifesta de forma consistente, porém com diferentes níveis de impacto a depender do tipo de exposição e dos desfechos avaliados.
No que se refere ao consumo alimentar, Micheletti e Melo (2020) apontam que aproximadamente 72% dos estudos analisados identificaram alterações significativas nas preferências alimentares após a exposição a conteúdos midiáticos, especialmente aqueles relacionados à publicidade de alimentos. Esse achado converge com Cruz et al. (2021), que observaram uma padronização de hábitos alimentares não saudáveis em diferentes países, marcada pelo aumento do consumo de alimentos ultraprocessados entre crianças e adolescentes.
Entretanto, ao considerar estudos com dados empíricos, verifica-se que essa influência não ocorre de forma isolada. Barbalho et al. (2020) identificaram que 90% dos adolescentes avaliados apresentavam consumo alimentar inadequado associado ao comportamento sedentário, indicando que a mídia atua como um fator potencializador dentro de um conjunto mais amplo de determinantes. De forma complementar, Silva et al. (2022) demonstraram que o consumo de alimentos ultraprocessados está associado a variáveis como tempo de tela, renda familiar e escolaridade dos pais, evidenciando a natureza multifatorial do comportamento alimentar.
No que diz respeito à imagem corporal, os estudos analisados apresentaram maior convergência. Bittar e Soares (2020) e Lopes e Trajano (2021) destacam que a exposição a padrões estéticos difundidos pela mídia está associada ao aumento da insatisfação corporal e ao risco de desenvolvimento de transtornos alimentares em adolescentes. Diferentemente dos estudos relacionados ao consumo alimentar, nessa dimensão observa-se uma relação mais direta entre mídia e desfechos negativos, com menor divergência entre os autores.
Em relação ao uso de mídias digitais, Vieira et al. (2022) identificaram que 35,9% dos adolescentes avaliados faziam uso excessivo de redes sociais, definido como mais de cinco horas diárias, sendo esse comportamento associado a desfechos negativos como ansiedade, estresse e baixa autoestima. Esses resultados dialogam com os dados do CGI.br (2022), que evidenciam uma taxa de 93% de adolescentes brasileiros usuários de internet, indicando elevada exposição a conteúdos midiáticos e, consequentemente, maior vulnerabilidade aos seus efeitos.
Por outro lado, alguns estudos ampliam a discussão ao evidenciar lacunas na produção científica. Assis et al. (2020), ao analisarem 348 publicações sobre adolescência, destacam a necessidade de maior integração entre aspectos sociais, comportamentais e de saúde, sugerindo que a influência da mídia ainda é frequentemente abordada de forma fragmentada na literatura.
Dessa forma, os resultados demonstram que, embora haja consenso quanto à influência da mídia no comportamento alimentar de adolescentes, os estudos divergem quanto à intensidade e aos mecanismos dessa influência. Enquanto alguns autores apontam efeitos mais diretos sobre escolhas alimentares e imagem corporal, outros evidenciam a interação com fatores socioeconômicos, familiares e comportamentais, reforçando o caráter complexo e multifatorial desse fenômeno.





Tabela 1 – Síntese dos artigos sobre comportamento alimentar em adolescentes e influência da mídia

	AUTOR/
ANO
	OBJETIVO
	METODOLOGIA
	CONCEITOS
	RESULTADOS
	CONCLUSÃO

	ASSIS et al. (2020).
	Compreender o desenvolvimento do conhecimento científico sobre a adolescência na área de saúde coletiva entre 1996 e 2020.
	Revisão integrativa das publicações da revista sobre adolescência, com síntese de artigos em escolas e serviços de saúde.
	Adolescência como categoria analítica central; risco, vulnerabilidade e promoção da saúde como eixos estruturantes.
	Identificaram‑se 348 publicações voltadas para adolescentes, abrangendo atributos individuais, familiares, relações entre pares, condições de saúde e violências.
	É necessária maior produção científica voltada à saúde integral dos adolescentes, integrando normativas legais e políticas públicas, com foco em promoção e prevenção.

	BITTAR; SOARES (2020)
	Verificar a relação entre mídia, imagem corporal e possibilidade de desenvolvimento de transtornos alimentares em adolescentes.
	Revisão bibliográfica teórica, com análise de estudos sobre influência midiática, padrões de beleza e escolhas alimentares.
	Mídia como produtora de padrões estéticos “magros”, geradora de insatisfação corporal e vulnerabilidade a comportamentos alimentares desviantes.
	A literatura evidencia associação entre exposição midiática, insatisfação corporal e aumento de risco para transtornos alimentares em adolescentes.
	Adolescentes são um grupo‑risco para transtornos alimentares, e a mídia é fator contribuinte para o comportamento alimentar disfuncional.

	CRUZ et al. (2021).
	Analisar a influência da mídia global na formação de hábitos alimentares de crianças e adolescentes em diferentes países.
	Revisão bibliográfica quantitativa, com levantamento em SciELO, LILACS e PubMed.
	Mídia global como agente de homogeneização, difusora de padrões de consumo de fast‑food e ultraprocessados voltados a crianças e adolescentes.
	Observou‑se padronização de preferências alimentares não saudáveis em múltiplos países, com forte influência da publicidade direcionada a esse público.
	A mídia global tende a padronizar hábitos alimentares não saudáveis entre crianças e adolescentes, exigindo regulação e educação alimentar crítica.

	D’AVILA et al. (2020).
	Identificar e validar instrumentos recentes para avaliar o comportamento alimentar de crianças e adolescentes.
	Revisão bibliográfica com foco em instrumentos validados para crianças e adolescentes na literatura nacional e internacional.
	Comportamento alimentar como dimensão que envolve escolhas, atitudes, preocupações com peso e risco para transtornos alimentares e doenças crônicas.
	Foram localizados e validados 12 instrumentos com coeficientes de Cronbach superiores a 0,80, aplicáveis a crianças e adolescentes brasileiros.
	Existem instrumentos adequados para avaliação precoce do comportamento alimentar de crianças e adolescentes, favorecendo intervenções preventivas.

	LOPES; TRAJANO (2021).
	Discutir a influência da mídia na prevalência e manutenção de transtornos alimentares em adolescentes.
	Revisão bibliográfica sobre prevalência de TCA e papel da mídia, especialmente redes sociais e publicidade.
	Transtornos alimentares (anorexia, bulimia, compulsão) como construídos em interação com padrões midiáticos de magreza extrema e comparação social.
	Estudos apontam maior risco de TCA em adolescentes expostos frequentemente a conteúdos midiáticos valorizando magreza e insatisfação corporal.
	A mídia atua como fator de manutenção e agravamento de transtornos alimentares em adolescentes, reforçando a necessidade de mediação crítica e educação em saúde.

	MICHELETTI; MELO (2020).
	Verificar a influência da mídia (especialmente publicidade em desenhos e programas) na escolha alimentar de crianças e adolescentes.
	Estudo quantitativo descritivo, com revisão e síntese de artigos sobre mídia e alimentação infantil/adolescente.
	Mídia como agente educativo informal que utiliza merchandising e publicidade para direcionar preferências alimentares de crianças e adolescentes.
	Cerca de 72% dos estudos incluídos mostraram alteração significativa nas preferências alimentares após exposição a merchandising.
	A mídia exerce forte influência sobre hábitos alimentares de crianças e adolescentes, reforçando a necessidade de regulação de publicidade infantil.

	BARBALHO et al. (2020).
	Analisar a associação entre sobrepeso/obesidade e fatores de risco (alimentação inadequada e baixa atividade física) em adolescentes escolares.
	Estudo transversal com adolescentes escolares, utilizando inquéritos alimentares, medidas antropométricas e avaliação de atividade física.
	Alimentos de alta densidade energética, sedentarismo e estilos de vida não saudáveis como fatores de risco para obesidade na adolescência.
	Consumo inadequado de alimentos com alta densidade energética e baixa prática de atividade física aumentaram significativamente o risco de sobrepeso/obesidade.
	Intervenções voltadas à melhoria da alimentação e ao aumento da atividade física em adolescentes são essenciais para reduzir a obesidade.

	CGI.br (2022).
	Investigar o uso da internet e redes sociais por crianças e adolescentes no Brasil, com foco em hábitos digitais e riscos online.
	Pesquisa nacional quantitativa com levantamento de dados de uso da internet em faixa de 9 a 17 anos.
	Internet e redes sociais como plataformas de socialização, aprendizagem e também de exposição a conteúdos e riscos (bullying, grooming, comparação social).
	Alta penetração da internet entre 9 e 17 anos, com elevado uso de redes sociais e celular.
	A elevada conectividade exige políticas de cibersegurança, educação digital e mediação familiar para proteger crianças e adolescentes no ambiente online.

	MARQUES et al. (2020).
	Analisar tendências de estilo de vida (alimentação, atividade física, uso de mídia) em adolescentes brasileiros ao longo do tempo.
	Estudo longitudinal/encadeado com inquéritos de comportamentos de adolescentes (ex.: ConVid Adolescentes).
	Estilo de vida como combinação de hábitos alimentares, prática de atividade física, uso de mídia e exposição a riscos comportamentais.
	Observou‑se tendência de queda em hábitos saudáveis (mais sedentarismo, mais consumo de ultraprocessados) na trajetória dos adolescentes.
	As políticas de prevenção devem intervir precocemente na adolescência, especialmente em alimentação, atividade física e uso saudável da mídia.

	SILVA et al. (2022).
	Identificar fatores socioeconômicos e comportamentais associados ao consumo de ultraprocessados por adolescentes.
	Estudo analítico com dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), usando modelos de regressão.
	Ultraprocessados como alimentos industrializados, ricos em açúcares, gorduras saturadas e sódio, consumidos com frequência por adolescentes.
	Fatores como escolaridade dos pais, renda familiar, tempo de tela e acesso a propaganda de alimentos associaram‑se ao maior consumo de ultraprocessados.
	O consumo de ultraprocessados em adolescentes é multicausal e exige intervenções em ambiente familiar, escolar e regulatórias de marketing.

	VIEIRA et al. (2022).
	Avaliar a prevalência do uso excessivo de redes sociais e seus fatores associados em adolescentes de ensino médio.
	Estudo transversal com questionários aplicados a estudantes de escolas do sul do Brasil, investigando tempo e padrão de uso de redes sociais.
	Uso excessivo de redes sociais como padrão de uso problemático, associado a insônia, baixa autoestima, ansiedade e prejuízo social.
	Mais de um terço dos estudantes apresentou uso excessivo, associado a maior prevalência de sintomas ligados à saúde mental.
	Intervenções educativas e de mediação familiar são necessárias para reduzir o uso excessivo de redes sociais e seus impactos na saúde mental de adolescentes.


Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

DISCUSSÃO

Os estudos analisados permitem compreender a relação entre a influência midiática e as escolhas alimentares na adolescência, revelando, ao mesmo tempo, coesões e contradições que ajudam a pensar criticamente o seu objetivo. Assis et al. (2020) mostram que, ao longo de 25 anos, a adolescência se tornou uma categoria central na saúde coletiva, com cerca de 348 artigos produzidos, mas ainda pouco integrados a políticas públicas de saúde integral. Isso sugere que, embora exista produção científica abundante, há fragilidade na tradução desse conhecimento em ações práticas que protejam, de forma efetiva, a saúde alimentar e a imagem corporal dos adolescentes.
Nesse contexto, Marques et al. (2020) trazem dados preocupantes: apenas 4,7% dos meninos e 4,4% das meninas de 11 anos apresentavam estilo de vida saudável completo, e esse percentual cai para 1,5–3% aos 15 anos, evidenciando que, com a idade, há piora progressiva de hábitos, especialmente em alimentação, atividade física e uso de mídia. Esses achados dialogam com Barbalho et al. (2020), que, em estudo com 572 adolescentes escolares de 12 a 17 anos, encontram 90% de consumo inadequado de alimentos, associados a comportamento sedentário, fatores de risco independentes para sobrepeso e obesidade. A crítica que se impõe é que a adolescência é, muitas vezes, tratada como sujeito de escolha individual, mas os dados mostram que a maioria dos adolescentes está inserida em contextos de risco estrutural, em que a alimentação saudável não é prioridade na rotina familiar, escolar e na própria oferta de mercado.
A influência da mídia aparece diretamente conectada a esse cenário. Silva et al. (2022), usando dados da PeNSE‑2015 com adolescentes de 13 a 17 anos, mostram que 75,4% deles consomem em excesso ultraprocessados, sendo esse consumo associado a maior tempo de tela e exposição a propaganda de alimentos. De forma complementar, Micheletti & Melo (2020) e Cruz et al. (2021) evidenciam que a mídia, especialmente a publicidade em programas infantis e a publicidade global, promove a padronização de hábitos alimentares não saudáveis, com preferência por fast‑food e produtos industrializados. A crítica aqui é que a indústria e a mídia operam de forma articulada, vendendo não apenas alimentos, mas um estilo de vida que valoriza a conveniência e o prazer imediato, em detrimento da saúde a longo prazo.
Ao mesmo tempo, parte da literatura discute a outra face da mesma moeda: a pressão estética. Bittar & Soares (2020) e Lopes & Trajano (2021) apontam que a mídia, sobretudo as redes sociais, reforça padrões de magreza extrema, associando corpos muito magros a beleza, sucesso e aceitação social. Essa lógica aumenta a insatisfação corporal e o risco de transtornos alimentares, como anorexia, bulimia e compulsão. Vieira et al. (2022) reforçam esse ponto ao mostrar que 35,9% de estudantes de ensino médio (em geral de 15 a 18 anos) utilizam redes sociais mais de cinco horas diárias, o que se associa a sintomas de depressão, ansiedade, estresse e risco de suicídio. A crítica central é que a mídia, ao mesmo tempo em que divulga ideal de magreza, expõe adolescentes a conteúdos que os fragilizam psicologicamente, colocando‑os em um campo contraditório: precisam ser magros, mas vivem em um ambiente que estimula o consumo de alimentos altamente calóricos e que, muitas vezes, não oferece condições reais de alcançar esse padrão de forma saudável.
Em meio a esse cenário, D’Avila et al. (2020) mostram que já existem instrumentos válidos para avaliar o comportamento alimentar de crianças e adolescentes, com boa confiabilidade interna (Cronbach > 0,80), o que seria um ponto de apoio para intervenções precoces. No entanto, a crítica é que a presença desses instrumentos não se traduz, em grande parte, em políticas de saúde pública que usem esses dados para ações contínuas de promoção e de regulamentação de publicidade alimentar. Da mesma forma, CGI.br (2022) revela que 93% dos jovens de 9 a 17 anos acessam a internet e 78% usam redes sociais, o que amplia a exposição a conteúdos de marketing e a padrões corporais midiáticos, sem que haja uma estrutura de proteção educativa e normativa proporcional a esse nível de conexão.
A partir desses dados, é possível articular uma discussão crítica com este trabalho analisar a relação entre a influência midiática e as escolhas alimentares, considerando os impactos sobre a imagem corporal e o possível desenvolvimento de transtornos alimentares nessa faixa etária. Os estudos mostram que a adolescência é marcada por aumento de sobrepeso e obesidade, associado a alto consumo de ultraprocessados e baixa atividade física, ao passo que a mídia, via internet e redes sociais, reforça insatisfação corporal e riscos de transtornos alimentares. A contradição fica clara: enquanto a sociedade se preocupa com a “obesidade” e com os “corpos gordos”, aceita, em grande medida, uma indústria e uma mídia que vendem, em escala, hábitos alimentares não saudáveis voltados exatamente para esse público. 
Além disso, os transtornos alimentares na adolescência não devem ser vistos só como escolha individual, mas como reflexo de um contexto social e emocional. Nessa fase, o corpo ganha muita importância na aceitação social, e a alimentação passa a ter um significado além do biológico. A comparação constante com padrões irreais, principalmente nas redes sociais, aumenta a insatisfação corporal e pode levar a comportamentos como restrição alimentar ou compulsão. Isso mostra que o problema vai além da mídia em si, envolvendo também falta de orientação, apoio emocional e um ambiente que ao mesmo tempo estimula o consumo exagerado e cobra um corpo “ideal”.
A crítica que se impõe, portanto, é que muitas das propostas de Educação Alimentar e Nutricional (EAN), embora necessárias, ainda se limitam a intervenções de orientação individual, sem que se articulem com regulação de publicidade, limites à exposição de anúncios para crianças e adolescentes e políticas de cibersegurança. Ainda que haja instrumentos de avaliação, estudos de consumo, revisões sobre mídia e dados de uso de redes sociais, a discussão permanece fragmentada, sem uma crítica unificada à responsabilidade social da indústria alimentar e da mídia ante a saúde física e mental dos adolescentes. 
Nesse sentido, este  estudo contribui ao tentar aproximar esses fragmentos, ao analisar concretamente como a influência midiática se traduz em escolhas alimentares, imagem corporal distorcida e possibilidade de transtornos alimentares, oferecendo uma visão mais integrada do problema e reforçando a necessidade de intervenções que vão além da sala de aula, atingindo as estruturas de mercado e mídia que moldam a adolescência contemporânea.

CONCLUSÃO

Diante dos resultados analisados, este trabalho atingiu o objetivo proposto ao demonstrar que a influência da mídia está diretamente associada ao comportamento alimentar e à percepção corporal de adolescentes. Evidenciou-se que a exposição a conteúdos midiáticos altera preferências alimentares em 72% dos casos (Micheletti; Melo, 2020), ao mesmo tempo em que se observa elevada prevalência de consumo alimentar inadequado (90%) e ingestão excessiva de ultraprocessados (75,4%), associados ao tempo de tela (Barbalho et al., 2020; Silva et al., 2022).
Além disso, este trabalho demonstrou que a mídia também impacta a imagem corporal, contribuindo para a insatisfação e aumento do risco de transtornos alimentares (Bittar; Soares, 2020; Lopes; Trajano, 2021), cenário intensificado pelo uso excessivo de redes sociais, presente em 35,9% dos adolescentes (Vieira et al., 2022).
Dessa forma, este trabalho evidencia que a mídia não atua apenas como influência secundária, mas como elemento ativo na formação de comportamentos alimentares de risco na adolescência.
No contexto da prática clínica, este trabalho direciona a atuação do nutricionista ao demonstrar que a avaliação do adolescente deve incluir, de forma sistemática, o tempo de exposição às mídias, o contato com publicidade alimentar e a percepção da imagem corporal. Esses elementos permitem identificar padrões de risco que não são detectados apenas pela avaliação alimentar tradicional, possibilitando intervenções mais precisas.
Assim, este trabalho reforça que a atuação do nutricionista deve ir além da prescrição dietética, incorporando a análise dos fatores midiáticos como parte essencial do cuidado, tornando a intervenção mais efetiva frente às condições reais que influenciam o comportamento alimentar dos adolescentes.
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